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INTERATIVIDADE POR MEIO DAS TICS: UMA NOVA POSSIBILIDADE NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA ATRAVÉS DO USO DO CELULAR
Ana Regina Freitas Silva Almeida de Sena

RESUMO: 
O modo de Educar na sociedade da tecnologia não consiste apenas em ensinar como usar os recursos tecnológicos no ambiente escolar, mas preparar pessoas flexíveis e criativas, com habilidades que lhes permitam lidar com a rapidez das informações, de maneira responsável, ética e significativa. Os meios de comunicação atuais contribuem de forma importante para este avanço. Este artigo tem por objetivo investigar o desenvolvimento da aprendizagem nas aulas de Língua Portuguesa, a partir do uso do celular como um dispositivo móvel educacional, visando por intermédio desta análise, desmistificar a presença deste recurso em sala de aula como algo ofensivo para a construção de conhecimentos, mostrando as possibilidades que eles proporcionam para as atividades pedagógicas e sua contribuição na transformação do ensinoaprendizagem. Assim, optou-se pelo estudo de caso, sendo uma pesquisa descritiva, com o objetivo de observar uma turma do oitavo ano do Ensino Fundamental numa escola pública da rede estadual em Salvador. Análise essa feita através da elaboração e execução de atividades através do celular com o intuito de encontrar respostas às questões formuladas e respaldo para estes estudos. 
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1     INTRODUÇÃO

Com as crescentes transformações que vem acontecendo no mundo e na Educação, faz-se necessário modificar a maneira de ensinar, pois a conjuntura atual aponta para uma rapidez no processo de transmissão de informações e comunicação entre as pessoas. As notícias são divulgadas em tempo real, muitas vezes, sem que o leitor-telespectador possa refletir sobre os fatos. Pretto (1996), afirma que a formação de um novo ser humano, que vive plenamente esse mundo de comunicação, exige uma nova escola e um novo professor, capazes de trabalhar com esse mundo de informações e tecnologias. 

Tecnologia é um termo muito abrangente que envolve conhecimentos técnicos e científicos; estes sugerem objetos, que são suas ferramentas utilizadas para aplicar em cada contexto. Não só as ferramentas técnicas, como máquinas, mas também os conhecimentos. Assim, todo processo utilizado para facilitar ou resolver problemas é uma forma de tecnologia, obviamente sendo aplicada ao seu contexto especifico, auxiliando-nos na busca de solução dos problemas, de forma prática, com segurança e em tempo reduzido. 

Por ser comunicativo, o ser humano utiliza-se de vários métodos para comunicar-se: a escrita, a fala, imagens, símbolos, gravuras, melodias, dentre outros. Porém, as linguagens orais e escritas vêm sofrendo modificações perdendo caracteres (elementos da sua composição), marcando não só a escritas e falas pela internet, mas também os textos produzidos em sala de aula. Diante dessa situação, cabe aos professores, principalmente aos de Língua Portuguesa, criar estratégias para lidar com essa nova realidade, levando o aluno a aprimorar sua capacidade linguística sem descaracterizar a escrita. Os signos linguísticos são reduzidos objetivando diminuir o tempo de transmissão de mensagens e dar velocidade à comunicação.

Em meio às mudanças ocorridas no início do século, presenciamos a chegada de uma nova geração: são crianças e adolescentes que passam seus dias cercados de informações dos mais variados meios de comunicação. A grande maioria apresenta dificuldades em leitura, escrita, interpretação e demonstram grande interesse pelas mídias eletrônicas como o computador e principalmente o celular. Cada um possui pelo menos um aparelho de TV em suas residências e raríssimos não têm computador com acesso à internet, mas utilizam as lan houses, e quase todos têm um celular. Esses adolescentes e jovens estão sempre em busca de algo novo, sendo que as novas tecnologias exercem forte atração sobre os mesmos, proporcionando maior interesse pela leitura, escrita e imagem. Com isto, verifica-se a realização de seus desejos, aliando novidade, tecnologia e aprendizado. 
Através da abordagem de estudos de diversos teóricos como Pretto, Kensky, Santaella, dentre outros, esse artigo apresentará os desafios da educação a partir da inclusão das TICS na sala de aula e seu uso como suporte mediador na construção dos vínculos de aprendizagem. Apresentará ainda, o uso do celular como recurso de aprendizagem a partir da pesquisa e amostra de sua utilização nas atividades. Será relatada também uma experiência com o uso do celular numa escola pública de Salvador do 8º ano do Ensino Fundamental. Esses alunos definem-se como “antenados” e utilizam todos os benefícios e comodidade desse meio de comunicação moderno, mas precisam ter preparo no que tange à competência leitora e escritora.

Diante desse novo desafio, qual poderia ser o impacto do uso do celular no ensinoaprendizagem? A inclusão de recursos digitais em salas de aula contribui para o desenvolvimento da competência leitora e escritora dos alunos?
No que diz respeito aos procedimentos para viabilização do estudo, optou-se por desenvolvê-lo em três etapas. A primeira delas concentrou-se na construção do marco teórico por meio da consulta a livros, sites e periódicos sobre a temática relacionada; na segunda, procedeu-se à transcrição da experiência, através das atividades realizadas em sala de aula com o uso do celular nas aulas de Língua Portuguesa e relatos dos estudantes a respeito das atividades em classe, consideradas por eles e pela professora como experiências exitosas; e na terceira, realizou-se a conclusão e análise da pesquisa.
Este estudo tem o objetivo de desmistificar a utilização do aparelho celular em sala de aula como recurso prejudicial à aprendizagem e mostrar que a inclusão dessa tecnologia na práxis pedagógica contribuirá para o processo de ensinoaprendizagem de professores e alunos, além de tornar o espaço da sala de aula um local prazeroso, harmônico, onde os direitos são respeitados e a aprendizagem acontece de maneira prática, contextualizada e criativa.

2
A LEITURA E ESCRITA NA ESCOLA: DESAFIOS DA EDUCAÇÃO 
MODERNA

Chegamos ao século XXI com o desafio de tornar a leitura e a escrita bens comuns culturais de acesso a todas as crianças, jovens e adultos que frequentam a escola. Há algum tempo, isso estava longe de ser concretizado por vários motivos, entre os quais se inclui a adequação do ensino ao desenvolvimento humano. Porém, temos hoje novos conhecimentos sobre o desenvolvimento do ser humano, que nos permite acreditar na universalização da leitura e escrita, mesmo considerando a grande diversidade de experiências culturais e condições socioeconômicas dos alunos.

Com a inserção das “novas” tecnologias no ambiente escolar, o espaço da sala de aula tornou-se mais produtivo, pois elas enriquecem os tradicionais processos de ensinoaprendizagem, já que proporcionam ambientes mais participativos e fomentam a tomada de decisões sobre o que se quer aprender e ensinar, o que faz com que esse ambiente torne-se um importante espaço de acesso e manuseio aos artefatos tecnológicos modernos.
Atualmente, já não há o monopólio das informações por parte da escola. Elas encontram-se espalhadas pelo meio social e estão disponíveis através da variedade de veículos de comunicação existentes sob diversas formas. É preciso saber acessá-las e fazer bom uso, de acordo com as necessidades, o que exige a aprendizagem de resolução de problemas e não apenas de conteúdos fechados e acabados. Segundo Kenski (2006, p. 23),
As novas tecnologias de informação e comunicação, caracterizadas como midiáticas são, portanto, mais do que simples suportes. Elas interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, de nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimentos. Criam uma nova cultura e um novo modelo de sociedade.
O desinteresse pela leitura e escrita, deve-se a maneira descontextualizada com que essas atividades são propostas na escola. Ao invés de criar um momento de prazer em sala de aula, são apresentadas ao aluno práticas ineficazes ao desenvolvimento saudável do leitor/escritor, que é preparado para ler símbolos (palavras e frases) em textos escritos, sem a consideração de imagens ou outras linguagens dos diferentes suportes tecnológicos presentes na realidade atual e, principalmente, sem a preparação para a abundância de "novidades" impostas pelo mercado tecnológico.
Santaella (2004), afirma que em momentos diferentes da história três leitores surgiram: o leitor contemplativo, o fragmentado e o virtual. Segundo a autora, o leitor contemplativo ou meditativo, não precisa do auxílio do outro; sua leitura é silenciosa e individual; durante esse processo, ele concentra-se completamente. A característica principal é a disponibilidade de tempo para o leitor; o mesmo livro pode ser lido várias vezes; É ele, o leitor, quem escolhe e decide sobre o tempo que quer ler.
Já o leitor fragmentado ou movente, aparece com o surgimento do jornal, e não tem tempo para guardar as informações presentes em sua vida diária; trata-se de um leitor de fragmentos, de tiras de jornal e fatias de realidade, que cria novas sensibilidades na forma como se relaciona com o mundo. A partir desse, nasce o leitor virtual ou imersivo. A sua linguagem predominante é a multimídia: imagem, texto e som se fundem nos espaços virtuais ao navegar no ciberespaço com o simples clique no mouse, no teclado de um computador ou telefone celular.
Quanto ao imersivo ou virtual, a autora afirma que não se trata mais de um leitor que segue as sequências de um texto, passando páginas, manuseando volumes, percorrendo com seus passos a biblioteca, mas um leitor em estado de prontidão, que se conecta num roteiro multilinear, multissequencial, num labirinto que ele próprio ajudou a construir ao interagir com os nós entre palavras, imagens, documentação, músicas, vídeo, dentre outros.
A partir da perspectiva da autora, percebe-se que não há um só tipo de leitor, mas que esses já atuaram nos três ambientes da leitura. E é nesse contexto que também está inserido o aluno, por isso, a escola precisa utilizar as tecnologias a serviço de uma metodologia de ensino que favoreça a interação dos alunos, tendo a certeza de que novos leitores criam novos textos, cujas significações dependem das formas inovadoras como esses são apresentados.
Segundo (Fávero; Andrade; Aquino, 2007, p.09), enquanto a fala é considerada simples e informal, concreta e dependente do contexto, a escrita é vista complexa, formal e abstrata, gerando a partir daí a noção de que a fala é “inferior” à escrita. O que não é verdade. Para Marcuschi (2007), a língua falada e a escrita não são modalidades estanques, ou uma se sobressai à outra, mas ambas são utilizadas para interagir nos diversificados contextos de comunicação. 
Escrever e falar bem são importantes aliados na tarefa de saber pensar, assim, se os pensamentos, a fala e a escrita dos adolescentes e jovens estão em processo de mudança à escola não pode ficar alheia a esse fato.  A prova disso é a escrita das redações que está “conectada” com essa “nova” forma de escrever proporcionada principalmente pela Internet. Ao produzir textos, os alunos não se atêm mais às normas de escrita tradicionalmente ensinadas, mas aderiram ao um grupo de “escritores” que utilizam uma linguagem mais rápida e simples, que permitem o uso de inúmeros artifícios como a falta de acentuação e pontuação, usam símbolos, imagens, abreviaturas e eliminam as sílabas das palavras.
Consoante Morin (2000), o professor tem o dever de educar-se sobre o universo e a cultura dos estudantes para que possa responder às perguntas e curiosidades deles, preenchendo lacunas entre o mundo do professor, o mundo do aluno – na maioria das vezes em contato com as tecnologias – e o dos conhecimentos escolares.

Ainda hoje se percebe que o ensino da leitura e escrita em algumas escolas continua descontextualizado priorizando as regras gramaticais, distante das verdadeiras necessidades dos alunos; porém, há educadores utilizando diferentes metodologias, dispostos a deixarem aflorar a competência comunicativa e a autonomia.

Os conteúdos presentes nas tecnologias da informação e comunicação fornecem elementos para expressão e compreensão de processos sociais. A aprendizagem, a partir desses conteúdos, possibilita um ambiente favorável à cotidianidade, trazem à tona contextos diversificados, estereótipos a serem discutidos pela comunidade escolar, que por falta de orientação deixam de lado possibilidades que podem enriquecer o conhecimento do aluno e possibilitar uma participação mais ativa na sociedade e colabora não só com a formação, mas também com o desenvolvimento do cidadão crítico.

A escola ainda se baseia na lógica do mundo verbal, da palavra como única forma do saber e bússola para a formação dos valores e habilidades nos alunos, porém, estes vivenciam um cotidiano em que a imagem e não a palavra é a principal aliada do aprendizado e interação social. Partindo do pressuposto de que as imagens são fundamentais à formação do ser humano, pois influencia no seu imaginário, desenvolve sua percepção, amplia sua cultura e seu próprio modo de vida, torna-se imprescindível que a escola se abra para esta visão e possa priorizar leituras significativas que desenvolvam o ser pensante e reflexivo. Segundo John Berger, uma das estratégias é ampliar o repertório pessoal para que o aluno passe a dar sentido a tudo àquilo que vê: “A maneira como vemos as coisas é afetada pelo que sabemos ou pelo que acreditamos” (BERGER, 1999 p.10).
Professores e alunos necessitam conhecer melhor esse universo, apropriar-se desses recursos e constituírem-se cidadãos letrados digitalmente. Afinal, como disse o escritor norteamericano Alvin Toffler (1970), “Os analfabetos do próximo século não são aqueles que não sabem ler ou escrever, mas aqueles que se recusam a aprender, reaprender e voltar a aprender.
Segundo Moran (2007), atualmente as escolas sobrevivem, porque são espaços obrigatórios e legitimados pelo Estado. Os alunos frequentam as aulas porque são obrigados, não por escolha própria, por interesse, por motivação, por aproveitamento. A escola está atrasada por não acompanhar os avanços das ciências, ensina o que já está aceito, cristalizado e encara com desconfiança a adoção das novas tecnologias.
Precisamos tornar a escola um espaço vivo, agradável, estimulante, com professores mais bem remunerados e preparados; com currículos mais ligados à vida dos alunos; com metodologias mais participativas, que tornem os alunos pesquisadores, ativos; com aulas mais centradas em projetos do que em conteúdos prontos; com atividades em outros espaços que não a sala de aula, mais semipresenciais e on-line, principalmente no ensino superior. (MORAN 2007, p.10).
Diante deste contexto, na sociedade atual, em virtude da rapidez com que temos que enfrentar situações diferentes a cada momento, cada vez mais temos a certeza de que as Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC têm que estar na escola. Este será nosso assunto do próximo capítulo.
3          A INCLUSÃO DAS TIC NA SALA DE AULA
Uma Educação baseada na retenção de informações transmitidas e memorizadas podia, até certo ponto, dar conta das necessidades da sociedade do século XIX até o início do século XX. Hoje, isto já não acontece. Consoante Lévy (1999), a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início de seu percurso profissional estarão obsoletas no final de sua carreira. As informações ficam defasadas e superadas mais rapidamente, mesmo a partir de novas descobertas que as atropelam e superam, quase que a cada dia.

Segundo Pretto (1996, p.98), o papel reservado à escola ainda não está definido e certamente não será definido no interior da própria escola. Momentos de transição como esses podem fornecer-nos elementos significativos para uma reflexão sobre uma nova escola que possa superar a atual, ainda colocada nos velhos paradigmas da civilização em crise e que não conseguiu solucionar os problemas propostos pela própria modernidade. Para o autor, a escola não pode desconhecer esta realidade e, muito menos, caminhar em sentido oposto ao que ocorre do lado de fora de seus muros.

Nessa perspectiva, Pretto (1996, p.218-219) reforça que:

As novas tecnologias da comunicação e informação estão possibilitando e influenciando a introdução de diferentes valores, de uma nova razão [...] A razão moderna não está mais dando conta de explicar os fenômenos desta sociedade em plena transformação. Portanto, já não é mais possível nem útil formar um profissional a partir da transmissão e retenção das informações mais importantes de cada área.
O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação tornou-se uma necessidade em todos os setores da sociedade. Podemos dizer que sua utilização interfere de forma decisiva nos campos político, econômico, social, cultural e educacional. No processo de incorporação das tecnologias na escola, aprende-se a lidar com a diversidade, a rapidez de acesso às informações, bem como com novas possibilidades de comunicação e interação, o que propicia novas formas de aprender, ensinar e produzir conhecimento. Nesse aspecto, Kenski (2007) afirma que as implicações na forma de pensar e fazer educação se apresenta como desafio que deve ser assumido por toda sociedade. É papel da escola e dos professores propiciarem atividades que desenvolvam nos alunos a criatividade, buscando a formação de um ser humano que: 
[...] vai construindo e reconstruindo o seu mundo, de acordo com as relações estabelecidas. Cria, recria e decide. Acrescenta algo de inovador. Gera construções coletivas. Torna-se um sujeito histórico. Faz cultura. Colabora com a evolução da humanidade (FREIRE, 1980, p.34).
Fazenda (1995), ao comentar essa situação, nos lembra que por ser a tecnologia uma ferramenta pedagógica, através dela é possível mudar o ambiente de aprendizagem, facilitar a construção do conhecimento do educando, tornar o ensino cooperativo e propiciar uma postura interdisciplinar do professor, trabalhar a favor de uma nova sociedade. Segundo ele, a integração das tecnologias no processo educacional pode ajudar a resgatar o ser humano para o afloramento de uma sociedade mais consciente e justa, mas se faz necessário uma qualificação contínua dos educadores para atuarem na criação de novos ambientes de aprendizagem, procurando desfazer as desigualdades e as exclusões digitais e sociais. A sala de aula deixa de ser o único local real de aprendizagem, uma vez que outros espaços podem atuar como protagonistas e coadjuvantes no processo, colaborando inclusive para motivar os estudantes. 

Assim, a produção e o uso de mídias digitais na sala de aula pode ser a possibilidade de integrar novas tecnologias e projetos pedagógicos que privilegiam a construção do conhecimento. Esses recursos podem ser importantes na tentativa de criar espaços de aprendizagem mais ricos, estimular a pesquisa, incentivar a troca de experiências, desenvolver competências individuais e possibilitar o trabalho em grupo. 

Em lugar do detentor do saber, o professor propõe a construção do conhecimento disponibilizando um campo de possibilidades e trilhas que se abrem quando elementos são acionados pelos aprendizes. Ele assegura a possibilidade de significações e coloca-se aberto a modificações vindas da parte dos aprendizes. Assim, ele educa na interatividade e constrói cidadania em nosso tempo, ou online.
Nessa perspectiva, a incorporação das TIC está se dando com o sentido de abrir possibilidades para fazer, pensar e conviver que não poderiam ser pensadas sem a presença dessas tecnologias. Como elas introduzem um novo sistema simbólico para ser processado, (re) organizam a visão de mundo de seus usuários, modificam hábitos cotidianos, valores e crenças, constituindo-se em elementos estruturantes das relações sociais, os processos evidenciam um movimento ininterrupto de construção de cultura e conhecimento. (BONILLA; PRETTO, 2005, p. 32)

A partir do momento em que o aluno interage com o professor ou com os colegas, num ambiente que lhe permita posicionar-se de maneira livre, em que haja respeito, interatividade e novas formas de perceber o mundo que o cerca, a aprendizagem torna-se real, principalmente na disciplina de Língua Portuguesa, a qual se tem uma visão equivocada de que é complexa, enfadonha e cheias de regras. Torna-se imprescindível ao educador abrir-se a esta nova visão, superando as dificuldades trazidas pela educação tradicionalista e adquirir novas posturas, trazendo ao contexto escolar o uso de variadas práticas pedagógicas e de novas tecnologias para implementá-las em suas aulas. Segundo Carneiro (2001), quando se utilizam várias mídias, conseguem-se abordagens, representações e focos diferentes. E com isso a aprendizagem é potencializada. 

Hoje, a defasagem entre as características da escola do século passado e as novas tecnologias tornam-se cada vez mais visíveis. As mídias e as tecnologias de comunicação transformam as práticas de leitura e escrita da atualidade. É neste contexto, da cultura digital, que nossos alunos estão inseridos, com habilidade e autonomia na aprendizagem, capazes de compartilhar e transformar as informações em conhecimento.

4
NOVAS LINGUAGENS: EM TEMPOS DE WEB ALUNOS PRODUZEM SEU PRÓPRIO CONHECIMENTO

As palavras ditas por Lavoisier no século XVIII: "Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”, continuam válidas para a situação atual no que se refere a um dos aspectos importantes da sociedade: a Educação, que apesar de alguns avanços tecnológicos à sua nova configuração, ainda traz em si muito do processo anterior, dando aos mais observadores, a impressão de que nada novo há debaixo do sol, e que a Educação ainda conserva as dificuldades de séculos atrás. 

Nomeriano (2007, p.65) compara a escola como uma linha de montagem, em que o aluno é o produto - está sendo educado ou “montado” e os professores são os “montadores”, que acrescentam informação ao produto. O autor ainda ressalta que existe a estrutura de controle do processo de “produção”, formada por diretores, supervisores responsáveis por verificar se o “planejamento da produção” (métodos, currículo e disciplinas) está sendo cumprido, pois, “se tudo for realizado de acordo com o plano, a linha de montagem deve produzir alunos capacitados”. Caso contrário, existem as ações corretoras, como a recuperação ou a repetência. 
Não cabe mais a Educação moderna, esta realidade de tempos atrás. Um desafio atual para a escola é compreender as transformações advindas do avanço e acesso das tecnologias, que evidenciam novas identidades juvenis quanto ao processo de socialização e que terminam por manifestar-se nos diferentes espaços e tempos escolares. A partir do uso do telefone celular e a internet, muitas são as possibilidades deles se conectarem em rede, exercerem o direito de serem vistos e ouvidos e encontrarem oportunidades para a formação de vínculos sociais.

Talvez seja agora o momento dos educadores refazerem algumas indagações: quem é esse jovem de “última geração” que como os sites, estão permanentemente em construção? Que “modos de ser” se desenvolvem com as novas práticas de comportamento, de comunicação e linguagem via internet? 
Segundo Velho (1996), atualmente os jovens estão imersos na esfera midiática, que ampliou os espaços de aquisição de saberes tornando professores e livros competidores da atenção dos jovens que vivem às voltas com variados espaços de relacionamentos e aprendizagens, principalmente na sala de aula através do telefonema recebido durante a explicação ou o barulho da “chegada de um torpedo”. Dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), dão conta de que 90% da população mundial têm acesso ao celular. Esta informação confirma a realidade: o telefone celular é um dos recursos tecnológicos mais procurados em todo o mundo, faz parte da personalidade do usuário e é mais fácil de ser encontrado dentro de uma sala de aula, do que uma TV, um retroprojetor, um data show, dentre outros recursos (principalmente em escolas  públicas brasileiras).

Uma característica desta nova geração é a capacidade de realizar inúmeras tarefas ao mesmo tempo de forma objetiva e rápida: enquanto ouvem música, respondem e-mails, estudam, assistem televisão, enviam mensagem via celular e participam de um chat. 

Pensar a subjetividade jovem contemporânea é um desafio complexo. A passagem da modernidade para a pós-modernidade e a introdução das novas tecnologias de comunicação substituíram as formas tradicionais de relacionamentos e trouxeram mudanças na linguagem, nos modos de olhar, de viver, sentir, fazer e aprender. Atualmente nos deparamos com o indivíduo fragmentado (BAUMAN, 2001), que utiliza os meios de comunicação e interação de acordo com a velocidade determinada pela tecnologia. 

A maneira como os adolescentes e jovens constroem suas experiências e aprendizagens é fracionada, já que participam de uma pluralidade de redes e grupos; eles vêem e exercem o direito de serem vistos ao mesmo tempo, é semelhante aos computadores: vivem como se estivessem com várias “janelas” abertas ao mesmo tempo. Da mesma forma, a quantidade de informações que recebem e enviam aumentam em um ritmo sem precedentes. 
Neste mundo de múltiplas conexões, saberes virtuais, a missão de educar nas escolas não perdeu o sentido, porém é no movimento de se estabelecer como suporte mediador para a difícil tarefa de decifrar mensagens educadoras de mídias, redes sociais, internet, mensagens SMS, Bluetooth e tantos outros recursos midiáticos que a relação educativa na escola pode reconstituir vínculos de aprendizagem, saberes e afetos com nossos alunos “mergulhados” e conectados nas redes. Cabe a nós adultos, (pais, mães, professores...), a responsabilidade de educar o olhar desses adolescentes e jovens direcionando-os ao que faz e vê. 

Ajuda-me a enxergar!  Em alusão a uma passagem bíblica, este não foi o pedido que o cego de Jericó fez a Jesus, quando soube que Ele por ali passava, em face do desejo inigualável de descortinar e contemplar a imensidão das belezas do mundo? 
Parafraseando Ruben Alves (2004), “porque eu acho que a primeira função da educação é ensinar a ver”.
5
BREVE HISTÓRICO DO CELULAR      
No dia 16 de outubro de 1956, foi criado o primeiro celular. O aparelho foi inventado pela Ericsson, pesava quase quarenta quilos e era conhecido como sistema automático de telefonia móvel ou MTA. De início, a telefonia móvel era sinônimo de comunicação por meio de rádios, operando na faixa dos 160MHZ, instalada em automóveis, barcos dentre outros meios de transportes. Mas foi no dia 3 de Abril de 1973, que aconteceu a primeira chamada de um telefone celular por Martin Cooper, diretor de sistemas de operações da empresa americana Motorola que ligou para Joel Engel o seu rival e chefe de investigação da BellLabs, uma companhia americana de telecomunicações.

Nos Estados Unidos, em 1970 a primeira rede comercial de celular foi instalada na cidade de Chicago, mas só em 1978, no Japão, é que o primeiro serviço comercial de telefone celular foi lançado pela empresa NTT. Em 1979, a telefonia celular começou a operar na Suécia e no Japão e só quatro anos mais tarde, nos Estados Unidos. O celular chegou ao Brasil em 1990 e hoje, segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU), o país ocupa o quinto lugar em número de celulares e acessos móveis. Segundo a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel, fevereiro 2012), o Brasil conta com mais de 245 milhões de linhas de celulares ativas para 192 milhões de habitantes; verificando-se que em algumas capitais e cidades interioranas da grande porte já é muito comum mais de uma linha por usuário. 

Em 1984, o Brasil adota o padrão americano denominado AMPS (sistema de comunicação de telefonia celular), correspondente à primeira geração – 1G. Já a segunda geração (2G), que durou aproximadamente até a virada do milênio, adotou padrões de comunicação digitais: TDMA – sistema em que o usuário utiliza um espaço específico, impedindo problemas de interferência; CDMA – permite o acesso simultâneo de muitos usuários em um único canal de estação rádio-base, proporcionando o aumento da capacidade da rede; porém os celulares que operavam com essa tecnologia eram mais sujeitos à clonagem. A tecnologia GSM, desenvolvida na Europa e adotada por boa parte do mundo, diferencia-se das outras pelo uso de chips, os quais podem levar os dados dos usuários para outros aparelhos que operam com a mesma rede, iniciando a era dos smartphones. A segunda geração e meia (2,5 G), que melhorou significantemente a velocidade de acesso à internet e capacidade de transmissão de dados através das tecnologias GPRS, a qual permite a conexão da maior parte dos smartphones à internet. EDGE possibilita a transmissão de dados e acesso à internet em alta velocidade, o que proporciona serviços avançados como transmissões (streaming) de áudio e vídeo, rápido acesso à internet e download de arquivos pesados.

A terceira geração (3G) possibilita uma vídeo-chamada, conexão à internet em alta velocidade, economia de energia nos aparelhos e outras funcionalidades. Utiliza a tecnologia UMTS, uma evolução do GSM, baseada em IP (protocolo de internet), que suporta dados de voz em pacotes, com taxas máximas de transmissão de dados de até 2 Mbps e velocidades médias de 220 – 320 Kbps quando o usuário está andando ou dirigindo. Depois veio a terceira geração e meia (3,5G), baseada na tecnologia HSDPA e HSUPA, as quais permitem o envio e recebimento de e-mails com grandes anexos, jogar interativamente em tempo real, receber e enviar imagens e vídeos em alta resolução, fazer downloads de áudio e vídeo e permanecer conectados, sem fio, a seus computadores no escritório. Finalmente, teremos a 4G (quarta geração), que se baseará no protocolo de internet (IP); a convergência de uma grande gama de serviços, possíveis até então na banda larga fixa, o que implicará na redução de custos para a ampliação da banda larga para toda a sociedade. Por tudo aqui descrito, muitos países consideram o celular a primeira tela e mídia devido às taxas de penetração desses dispositivos ultrapassarem consideravelmente a dos computadores, nos acessos à internet, e da televisão.

Os telefones celulares atuais são pequenos, leves, tem baterias duradouras, funcionam em quase todos os lugares e há muito deixaram de exercer apenas a função de telefone. Hoje em dia os telefones celulares são verdadeiras centrais multimídias computadorizadas.
Cada vez mais crianças, jovens e adultos têm contato com essa tecnologia; seu sucesso deve-se às possibilidades que ele oferece: ouvir músicas, gravar e enviar mensagens de textos, jogar, estudar, acessar a internet, falar com quem está no mesmo país ou em qualquer outra parte  do mundo, fazer downloads de áudio e vídeo , tirar fotos, etc. Enfim, o celular é uma central de multimídia computadorizada.
A junção entre tecnologia e educação certamente trará avanços importantes para o ensinoaprendizagem. O telefone celular faz parte de uma tecnologia que presume instantaneidade e virtualidade, isto é, fala-se com qualquer pessoa a qualquer momento estando em qualquer lugar. Essa precisão alterou a noção de tempo e espaço nas relações interpessoais, e como não parece ser um fato passageiro, a importância em aprender a lidar com essa nova dinâmica torna-se fundamental.

É importante utilizarmos diferentes linguagens para a abordagem do conhecimento e o estabelecimento de relações. Ainda que a escola se responsabilize pela transmissão e produção de conhecimentos, não pode se privar de abrir-se às novas formas culturais, aos problemas próximos de seus sujeitos, às diferentes formas de comunicação.

5.1 O celular como possibilidade de recurso pedagógico
De acordo com Marçal, Rios e Andrade (2005, p.2) o uso de recursos móveis como os celulares podem:

Melhorar os recursos para o aprendizado do aluno, que poderá contar com um dispositivo computacional para execução de tarefas, anotação de ideias, consulta de informações via Internet, registro de fatos através de câmera digital, gravação de sons e outras funcionalidades existentes.
O uso de aparelho celular na escola não é visto como contribuição para a educação. Em algumas cidades este assunto ganhou tamanha importância que chegou até as câmaras legislativas, onde foram aprovados projetos de leis que proibiam o uso destes aparelhos em sala de aula. No entanto, com o auxílio de um celular, professores podem produzir diversos materiais como gravar vídeos, músicas, tirar fotos, copiar textos literários ou imagéticos, fazer treino ortográfico a partir de “torpedos” enviados e recebidos pela turma, gravar entrevistas e exibí-las na sala para que os alunos possam assistir e fazer a discussão, dentre outras atividades.

O professor pode encontrar em sala de aula, algumas dificuldades que impossibilitem a execução de atividades dependendo do nível de maturidade da turma, mas no processo de auxílio de construção de conhecimento, não se pode esperar por soluções milagrosas ou receitas prontas e sim iniciativas. Ele ainda poderá criar estratégias didáticas para envolver seus alunos em diversas situações de aprendizagem, bem como criar possibilidades e estratégias para favorecer suas práticas. 

Estas são algumas estratégias para utilização do aparelho celular a nível pedagógico: 

Fazer contas usando a calculadora; agendar tarefas e provas na agenda do celular; fotografar a lousa (ao invés da cópia no caderno, porque isso garante maior fidelidade da informação, é também uma atividade sustentável que evita o uso de papel e porque o celular permite armazenar as lousas do ano todo em parte insignificante de sua memória; pesquisar conteúdos na internet (para os que têm smartphones); usar como fonte de material de consulta em “provas com consulta” (podendo usar o conteúdo da memória do celular ou o obtido via internet ou redes sociais); produzir pequenos textos, treino ortográfico, consultar o dicionário, criar e consultar glossários, resolver questionários, ouvir as aulas em vídeo e áudio (podcasts); discussão sobre a exclusão cultural por ter ou não um aparelho celular e seu modelo ser ou não de última geração; entrevistas (oral e escrita); produção textual a partir das discussões; utilização do internetês a partir dos SMS (torpedos): norma padrão gramatical x variedades linguísticas; localizar e fotografar as diferentes faixas, placas e letreiros com erros ortográficos ou de concordância, a fim de aprenderem a forma correta da grafia; discussão sobre questões envolvendo ética, direitos autorais e violação dos direitos privados dos colegas.

As possibilidades são inúmeras, e estes são apenas alguns exemplos do que se pode fazer com as diversas ferramentas e aplicativos que os celulares nos oferecem. Cabe ao professor a tarefa de transformar a informação em conhecimento, trazendo sempre ao aluno inovações e desafios que devam ser superados no processo ensinoaprendizagem, pois os atuais estudantes esperam da escola uma forma mais dinâmica e interativa durante as aulas, desse modo o professor incentiva a produção de algo novo e não a reprodução ou cópia. De acordo com Tarja (2008, p.21): 

A educação necessita estar atenta às suas propostas e não se marginalizar, tornando-se obsoleta e sem flexibilidade. Algumas dessas mudanças podem ser realizadas pelo professor que, tendo uma visão de futuro e possuindo mente aberta para refletir criticamente sobre a sua prática no processo de ensinoaprendizagem, torna-se um agente ativo no sistema educacional.

Conclui-se que é imprescindível a formação de um novo educador, que saiba lidar com situações imprevistas, que seja flexível e multifuncional, saiba trabalhar em equipe e que possua o desejo inconstante do aprendizado. Pessoas atuantes em sua realidade tendo em vista a construção de uma sociedade mais humana e menos desigual.

6
EXPERIÊNCIA EXITOSA COM O USO DO CELULAR COMO 
RECURSO DE APRENDIZAGEM NAS AULAS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

Este artigo utilizou das pesquisas bibliográfica, eletrônica virtual e das técnicas de observação sistemática e assistemática, com o objetivo descrever como a inclusão do aparelho celular nas atividades em sala de aula contribui para  o desenvolvimento da competência leitora e escritora dos alunos.
Trata-se de um colégio da rede pública, localizado na cidade de Salvador, fundado no ano de 1993, que oferece aulas para alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 

Foram pesquisados 42 alunos do 8º ano entre 12 e 13 anos, a partir da observação do cotidiano escolar: são salas lotadas, alunos com o fone de ouvido plugado no aparelho celular ouvindo música ou falando com alguém, celulares a todo instante disparando toques estridentes de chamadas ou avisando que chegou mais mensagens, transtornando o desenvolvimento da aula. 
Varias indagações eram refletidas pela professora ao observar diariamente o uso do celular em suas aulas: o que essa máquina tem que atrai tanto os alunos?  Sua proibição resgataria o interesse do educando? Será que eles a utilizam para aprender um pouco mais sobre os conteúdos das disciplinas estudadas em sala de aula? Seu uso nas atividades melhoraria o desempenho e “prenderia” a atenção dos alunos?

Propor aos alunos o desafio de realizar atividades a partir do uso do celular, sendo ela a mediadora de todo o processo e os alunos os executores do projeto, foi uma maneira encontrada pela professora para auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem, pois essa se torna significativa partindo da realidade vivenciada pelos alunos. 

6.1     Cenário

A turma é constituída por 42 alunos que frequentam o 8º ano de escolaridade. Desses, 22 são do sexo feminino e 20 do sexo masculino. Os alunos têm idades compreendidas entre os doze e treze anos. A turma é heterogênea com vários alunos que apresentam dificuldades ao nível da compreensão, em selecionar e reter informações e na aplicação de conhecimentos, enquanto outros realizam as atividades propostas com desenvoltura. Muitos deles interagem, são participativos, mas conversadores, demonstrando alguma dificuldade em ouvir atentamente e em respeitar as opiniões dos outros. Alguns demonstram falta de concentração, outros são barulhentos, o que às vezes prejudica o desenrolar das aulas e, consequentemente, a compreensão e aplicação de conhecimentos.

Há vários alunos que manifestam dificuldades na compreensão/interpretação de ideias e na seleção e assimilação de conhecimentos, o que por sua vez se traduz em dificuldades de aplicação dos mesmos tanto na expressão escrita como oral. 

6.2     Percursos de Aprendizagem 
1º momento
1. Diálogo sobre o tema a ser tratado: uso do celular, suas vantagens, desvantagens. 

2. Leitura do texto sobre a História do Celular.

3. Apresentação de cada aluno/a dos recursos disponíveis em seu celular para elaboração das atividades.

4. Formação de grupos/equipes.

5. Exibição do vídeo: como fazer filme pelo celular e leitura do texto referente ao assunto. (Disponível em: <http://www.vivoblog.com.br/como-fazer-filmes-pelo-celular.html>)

6. Distribuição das atividades e temas para cada grupo.

· Grupo 1: Localizar e fotografar faixas ou placas com “erros ortográficos” ou de concordância.
· Grupo 2: Produção e envio de mensagens eletrônicas (SMS) usando o “internetês”
· Grupo 3: Entrevista com um adulto sobre o tema: Violência no meu bairro.
· Grupo 4: Entrevista com um colega de outra sala  sobre o tema: Como aproveitar a vida antes do fim do mundo?
· Grupo 5:  Entrevista com uma pessoa escolhida pelo grupo sobre o tema: Como você imagina que estará a Bahia e o Brasil daqui a cinco anos?
· Grupo 6: Gravação de uma música com os temas: futuro, escola, felicidade, aprendizagem.

7. Apresentação dos grupos nos dias em que a aula for geminada.

Nos dias da apresentação cada grupo fez a entrega e apresentou um relatório oral e escrito sobre a execução do trabalho, enfatizando os pontos positivos e negativos e como foi à experiência na realização da atividade.

Cada tarefa proposta tinha um objetivo e depois da apresentação deu-se início a segunda parte em que cada grupo a partir das respostas trazidas continuaria a atividade agora em sala de aula com a professora.

2º momento

A partir dos resultados trazidos por cada grupo, a professora propôs trabalhar os assuntos para IV unidade, além da produção de um filme por cada aluno mostrando seu dia a dia fora da escola.

6.3 Assuntos a serem trabalhados a partir de atividades com o uso do celular

Grupos 1 e 2: Variedades Lingüísticas
Grupos 3,4 e 5: Discussão dos temas durante as aulas enfatizando quem é favor e contra às “falas” de cada entrevistado e o porquê e Produção de textos.
Grupo 6: Construção de paródias.

6.3.1 Análises das atividades práticas
Depois de ter participado das atividades e vivenciado diferentes maneiras do uso do dispositivo móvel houve um debate coletivo entre a professora e alunos com as seguintes perguntas: O que vocês acharam do projeto? De que forma as atividades ampliaram seus conhecimentos sobre a leitura e escrita? Quais foram às atividades que vocês mais gostaram? O que acharam do direito ao uso do celular em sala de aula? Quais as suas propostas para outras atividades? Como podemos ajudar outras salas de aula a aprender utilizando o celular como recurso? 

As respostas foram gravadas no aparelho de MP4 e algumas transcritas abaixo:

Esse projeto foi interessante; a aula era sempre diferente e conseguimos aprender muitas coisas, mesmo sem ser com atividades no livro, no quadro, ou no caderno. (Aluno 1).
Às vezes a gente não consegue entender com a explicação da professora e aí quando ela disse que era no celular foi mais fácil. (Aluno 2)
Ah sei lá, acho que nos ajuda a perceber coisas que antes eram um bicho papão e quando foi no celular, tirar a foto e depois mostrar nas salas os erros de português foi doideira! (Aluno 3)
Eles (os professores) poderiam pensar bem que não é só na sala de aula que a gente vai aprender. A gente vai aprender na rua, no intervalo, com os colegas. Entrevistei meu tio sobre a violência e depois que ele ouviu, ele se empolgou e não queria parar mais de falar! (Aluno 4)

Minha mãe achou que eu estava mentindo quando disse que a professora deixava usar o celular na sala para fazer atividade, ela foi lá na escola falar com ela, aí ela acreditou e ainda entrevistei ela, eu e meu grupo. (Aluno 5)
A própria professora disse que ela não sabia mexer no celular direito e aprendeu com a gente. Isso é legal! Tanto a gente aprendeu como ela aprendeu com a gente. (Aluno 6)
Se todo mundo da escola fizer assim, a gente vai aprender mais rápido. É um saco ficar sentada o tempo todo! Foi diferente de ficar lendo no livro, copiar no quadro, eu tirei nota boa pela primeira vez! (Aluno 7)       
Uma das observações da professora com olhar de pesquisadora foi a de que a pesquisa faz com que se mude a prática, pois ao iniciar um projeto a visão que se tem é de um todo compacto, mas que no decorrer do processo, as dimensões que este toma e as transformações que se propagam no ambiente e nas pessoas que dele participa são extraordinárias. Para ela, foi uma experiência única que a fez entender o quanto a pesquisa pode contribuir para uma melhoria qualitativa na vida profissional.

Considerando as contribuições que podem ocorrer do uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC) nos processos educacionais Belloni (2001) destaca que a prática dos professores nos espaços educativos com essa finalidade “pode ser uma estratégia de grande valia, desde que esta integração considere estas técnicas como meios, e não como finalidades educacionais” (BELLONI, 2001, p.70). 

7       CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do celular como recurso pedagógico é uma estratégia inovadora. Seu uso na sala de aula colabora para uma maior autonomia, pois a aprendizagem está centrada no aluno e em algo que faz parte da sua realidade e contexto diário. A partir de acordos e regras pré-estabelecidas por professor e aluno, sem autoritarismo, é possível que as atividades propostas aconteçam de forma tranquila em que a participação e aprendizagem sejam efetivas. Afinal, é mais sábio por parte do professor educar do que proibir.
É evidente que para iniciar o uso deste recurso como ferramenta de ensinoaprendizagem, a preparação dos alunos é fundamental; para o professor é necessário transformações significativas na metodologia de ensino, desenvolvimento de estratégias, acompanhamento da evolução das mídias, entender e gostar de tecnologias, além  de investir maior tempo  com os alunos.

Foram apresentadas neste artigo diversas atividades sobre possibilidades para o uso do celular. Segundo Moura (2011) a aprendizagem móvel não é estanque, ou seja, não se limita ao envio de conteúdos, informações ou materiais de ensino para o dispositivo móvel do aluno, engloba também o acesso e publicação de informação, a gestão de conteúdos de forma personalizada e ainda a possibilidade de acompanhar cursos online onde e quando se deseja. 

Como resposta ao nosso problema de pesquisa, explicitado na introdução desse artigo, observa-se que a partir das experiências vivenciadas em sala de aula, confirmou-se que as atividades propostas são possíveis de aplicação, proporciona maior participação, interesse, colaboração, partilha, além de permitir a produção de um ambiente mais propício para a aprendizagem. Assim, é possível obter resultados positivos e utilizar o meio virtual em favor da educação e do bom aprendizado, além de estimular a cidadania na adolescência. Não será mais ético da parte dos professores, gestores e pedagogos educar ao invés de proibir? Afinal, é através da articulação dos saberes que se transformam as práticas.

Após a observação e prática das atividades sugere-se aos professores, principalmente os de Língua Portuguesa, que pretendam utilizar o aparelho celular como recurso pedagógico, iniciar gradativamente a leitura de pequenos textos imagéticos ou não, em que a interpretação e a ortografia sejam trabalhadas. Podem ser anexados na lousa para que os alunos fotografem ou ser enviado dentro de um formato que seja aceito por todos os tipos de aparelhos celulares. Outro fator a ser observado é quanto ao início das atividades nos dias em que a aula for apenas no primeiro horário, pois muitos alunos chegam atrasados e podem não participar da atividade realizada. O ideal será aulas geminadas para execução das atividades.
Estabelecer regras e acordos quanto ao uso do celular durante as aulas é imprescindível, pois assim os alunos usarão o aparelho de maneira responsável e consciente.
Aproveitar as reuniões de AC’s para relatar experiências sobre o uso do celular em sala de aula, com o objetivo de desmistificar a aversão que se tem sobre esse recurso pedagógico, é uma excelente contribuição para que outros colegas sintam-se motivados a usá-lo em suas aulas. Caso algum professor queira trabalhar com o dispositivo móvel, deve atentar-se para detalhes importantes, a exemplo de: o modelo que cada aluno possui, operadora, se o plano é pré ou pós pago, e explorar ao máximo os recursos que o equipamento oferece.
A discussão que envolve aspectos éticos e morais no que diz respeito a imagens e registros, bem como o uso indevido dos celulares e de outros equipamentos de mídias, deve também ser assunto primordial, preferencialmente nos textos discutidos em aulas que antecedem as atividades propostas. De igual modo, sugere-se o registro no planejamento de aula, dos objetivos com uso do celular nas atividades propostas, evitando assim interpretações posteriores fora do contexto pedagógico que se propõe com este recurso. Deve-se, portanto, ter-se em mente que as atividades sejam significativas e enriquecedoras. 
O mapa conceitual a seguir, destaca o uso do celular como sinônimo de mobilidade, comunicação, funcionalidade, ferramenta de registro, enfim uma central multimídia.
FIGURA 1 
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Fonte: http://profjussaraldc.blogspot.com.br
Por fim, recomenda-se que os professores busquem o máximo de informações sobre essa inovação na forma de ensino, de modo a atrair os alunos desta época pós-moderna, que, via de regra, estão amplamente conectados ao mundo virtual e inteirados sobre novas tecnologias. Vale experimentar! No entanto, trata-se apenas de um começo de conversa a partir das possibilidades que o diálogo com essa nova ferramenta pedagógica pode nos oferecer.
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